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INTRODUÇÃO: O Projeto Terapêutico Singular (PTS) consiste em um serie de condutas/ações/medidas terapêuticas, de caráter clínico ou não, propostas a partir de uma discussão multidisciplinar de um caso específico, a fim de dialogar com as necessidades de saúde de um sujeito individual ou coletivo, dedicado, principalmente, a resolução de situações complexas através de objetivos e tarefas comuns pactuadas entre a equipe. OBJETIVO: Avaliar a importância da definição do Projeto Terapêutico Singular para a melhoria na qualidade de vida dos usuários da Rede de Atenção Básica, a partir da literatura. MÉTODOS: Revisão bibliográfica integrativa realizada nas bases de dados SciELO, MediLINE e Lilacs. Foram selecionadas publicações dos últimos 5 anos, ou seja, entre outubro de 2015 e outubro de 2019, os quais foram tabulados, sintetizados e comparados a fim de elencar dados sobre a importância da definição do Projeto Terapêutico Singular para a melhoria na qualidade de vida dos usuários da Rede de Atenção Básica. RESULTADOS: Diversos estudos apontam que o Projeto Terapêutico Singular é um importante instrumento de organização, sustentação de atividades, corresponsabilização e gestão integrada do cuidado ao usuário dos serviços ofertados na Atenção Básica. O PTS deve ser desenvolvido a partir de um trabalho em equipe, onde são pactuadas ações e compartilhadas perspectivas e reflexões de diversos profissionais, ofertando assim um plano de cuidados que visa atender de forma integral às necessidades dos indivíduos ou coletividades. Nesse sentido, é também através do PTS que se pode desenvolver uma maior articulação entre a rede de atenção à saúde em seus diversos dispositivos e níveis de complexidade, sendo esta articulação definida como apoio matricial. É importante ressaltar que o Projeto Terapêutico Singular não é desenvolvido apenas pela equipe de saúde, mas o usuário ou coletividade participam ativamente desta construção, afim de obter um plano de cuidados que realmente seja condizente com a realidade e que oferte, desta forma, resolutividade e ampliação da atenção à saúde. CONCLUSÃO: O Projeto Terapêutico Singular é uma ferramenta bastante eficiente para organizar a estratégia de cuidado relacionado à situação do indivíduo ou coletividade que necessita ser sanada ou de redução de danos, porém foi percebido que ainda há uma dificuldade de aplicação do PTS, seja por desconhecimento dos profissionais acerca deste instrumental, seja pela dificuldade de se desenvolver trabalho em equipe multidisciplinar e em conjunto com outros dispositivos da rede.
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